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ÁREA DE CONHECIMENTO Projeto Mecânico Assistido por Computador e Manutenção Industrial 

 

PROGRAMA DO CONCURSO (PROVA ESCRITA) 

 

1) Introdução à manutenção industrial: conceitos e definições; 
2) Gestão estratégica da manutenção industrial; 
3) Tipos de manutenção industrial; 
4) Planejamento, programação e controle da manutenção industrial; 
5) Causas de falhas nos equipamentos; 
6) Gestão de Ativos; 
7) Projeto conceitual: modelagem de conceitos, seleção de alternativas e especificação de 

produtos; 
8) Indicação de tolerâncias dimensionais e geométricas em desenhos técnicos de componentes 

mecânicos com suporte de sistemas CAD; 
9) Representação dos elementos de máquinas em desenhos técnicos de conjuntos com suporte de 

sistemas CAD; 
10) Manufatura aditiva: integração entre os sistemas virtuais e físicos. 

  

 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1) Introdução à manutenção industrial: conceitos e definições; 
2) Gestão estratégica da manutenção industrial; 
3) Tipos de manutenção industrial; 
4) Planejamento, programação e controle da manutenção industrial; 
5) Causas de falhas nos equipamentos; 
6) Gestão de Ativos; 
7) Projeto conceitual: modelagem de conceitos, seleção de alternativas e especificação de 

produtos; 
8) Indicação de tolerâncias dimensionais e geométricas em desenhos técnicos de componentes 

mecânicos com suporte de sistemas CAD; 
9) Representação dos elementos de máquinas em desenhos técnicos de conjuntos com suporte de 

sistemas CAD; 
10) Manufatura aditiva: integração entre os sistemas virtuais e físicos. 

 

 
  

PROGRAMA, RELAÇÃO DE TEMAS DA DIDÁTICA E EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
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EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

ENSINO: Lecionar componentes curriculares na graduação dos cursos diurno e noturno atendidos pelo DEM, 
relacionados com a câmara de projetos mecânicos. Lecionar componentes curriculares em programas de pós-
graduação da universidade. Propor projetos de ensino, realizar a orientação acadêmica, de estágio, de iniciação 
científica e de trabalhos de conclusão de curso. Quando inserido em Programas de Pós-graduação, orientar 
dissertações e teses. Participar de capacitação à docência e propor ou sugerir ações que visem à melhoria 
acadêmica dos discentes na graduação. 
Coordenar projetos integradores de componentes curriculares nos cursos de graduação demandados pelo DEM. 
Aplicar metodologias ativas e resolver problemas de cunho industrial nos cursos de graduação. 
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PESQUISA: Publicar artigos científicos em periódicos indexados, preferencialmente com alto fator de impacto, 
nas áreas contempladas nos Programas de Pós-Graduação, preferencialmente em temas de projetos mecânicos 
e manutenção industrial. Participar de eventos científicos nacionais e internacionais. Elaborar, coordenar, 
fomentar e participar de projetos de pesquisa, visando o fortalecimento dos Programas de Pós-Graduação. 

 
EXTENSÃO: Participar na organização de eventos científicos ou de divulgação científica. Propor, participar, 
coordenar e colaborar com outros pesquisadores em projetos de extensão que visem aproximar a instituição da 
sociedade. Sugerir ou participar de ações socioeconômicas que visem atender a sociedade em geral buscando a 
qualificação e interação entre os discentes da graduação e pós-graduação. 

 

ATIVIDADES PEDAGÓGICAS E ADMINISTRATIVAS: Disponibilidade para participar de colegiados de cursos de 
graduação e pós-graduação, do núcleo docente estruturante, coordenação de laboratório, coordenação de 
curso, chefia de departamento e outras atividades conforme necessidade do DEM. 


